
                                                                                                                                  292 

REVISTAGESTÃO&SAÚDE(ISSN1984-8153) 

 

A AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL NO PLANEJAMENTO E GESTÃO ESCOLAR 

INSTITUTIONAL SELF-ASSESSMENT IN SCHOOL PLANNING AND MANAGEMENT   

Sergio Herrero MORAES*1 

Gabriela Fracasso MORAES2 

Francine Bontorin da SILVA3 

Silvia Jaqueline Pereira de SOUZA4 

Aline Cristina Recalcati TEIXEIRA5  

André Ricardo MACHI6 

_________________________________________________________________________________________________________________ 

RESUMO   
Introdução: A autoavaliação institucional consiste em um processo que propõe realizar uma análise reflexiva, orientado 

por diretrizes e indicadores específicos, com o objetivo de identificar caminhos e soluções que possibilitem a melhoria da 

instituição de ensino superior nas esferas pedagógica, administrativa, política e técnico-científica. Objetivo: observar as 

etapas do processo, analisando resultados e suas aplicações na gestão educacional. Materiais e métodos: O trabalho foi 

desenvolvido a partir do acompanhamento das atividades da Comissão Própria de Avaliação de uma Instituição de Ensino 

Superior Privada de Curitiba, Paraná, durante o ano de 2021. Análises documentais dos Relatórios de Autoavaliação 

Institucional, do Projeto de Autoavaliação Institucional e do Plano de Desenvolvimento Institucional também foram 

realizadas. Resultados: Acompanhar as etapas da autoavaliação, desde a sensibilização até a divulgação dos resultados, 

é essencial para um melhor entendimento e valorização do processo. Desde sua implantação na faculdade estudada, a 

CPA vem contribuindo de maneira significativa para o desenvolvimento institucional, promovendo a melhoria contínua 

em todos os segmentos acadêmicos. Considerações finais: O processo de autoavaliação deve contar com a participação 

da comunidade acadêmica e ser facilitado pelos gestores, possibilitando um efetivo trabalho da CPA, proporcionando 

melhorias educacionais e maior efetividade social.    

PALAVRAS-CHAVE: Gestão do conhecimento; indicadores de gestão; CPA. 

 

ABSTRACT  

Introduction: Institutional self-assessment consists of a process that proposes to carry out a reflective analysis, guided by 

specific guidelines and indicators, with the objective of identifying paths and solutions that enable the improvement of 

the higher education institution in the pedagogical, administrative, political and technical-scientific spheres. Objective: to 

observe the stages of the process, analyzing results and their applications in educational management. Materials and 

methods: The work was developed from the monitoring of the activities of the Evaluation Committee of a Private Higher 

Education Institution in Curitiba, Paraná, during the year 2021. Documentary analysis of the Institutional Self-Assessment 

Reports, the Institutional Self-Assessment Project and the Plan of Institutional Development were also carried out. 

Results: The results showed that following the stages of self-assessment, from raising awareness to disseminating the 

results, is essential for a better understanding and appreciation of the process. Since its implementation in the studied 

college, CPA has contributed significantly to institutional development, promoting continuous improvement in all 

academic segments. Final considerations: The self-assessment process must have the participation of the academic 

community and be facilitated by managers, enabling effective work by the CPA, providing educational improvements 

and greater social effectiveness. 
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1. INTRODUÇÃO  

A Avaliação Institucional é um processo que busca melhoria da qualidade da educação superior, 

orientação da expansão de sua oferta, aumento permanente da eficácia e capacidade institucional, 

efetividade acadêmica e social, aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais com 

a região e o país, da promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade e da 

afirmação da autonomia e da identidade institucional. A avaliação se divide em duas modalidades: a 

avaliação externa e a autoavaliação institucional1. 

A autoavaliação institucional, implementada através do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004, é coordenada pela 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) e propõe realizar um estudo reflexivo orientado por diretrizes 

e indicadores específicos, definidos pelo INEP e pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (CONAES), com o objetivo de identificar vias e recursos que possibilitem a melhoria da 

instituição de ensino superior (IES) nas suas dimensões pedagógica, administrativa, política e técnico-

científica1,2. 

A CPA tem atuação autônoma em relação a Conselhos e demais Órgãos Colegiados Existentes 

na instituição e, para uma maior representatividade, deve ser formada por representantes de toda 

comunidade acadêmica, incluindo estudantes, docentes, representantes do corpo técnico-

administrativo, egressos e da sociedade civil organizada3. 

A autoavaliação no ensino superior representa um método contínuo de diagnóstico e 

autoconhecimento, identificando pontos fracos, sugerindo estratégias para resolução de problemas e 

reconhecendo pontos fortes, valorizando os destaques que diferenciam positivamente a instituição4.   

Compreender o funcionamento da CPA pode ser relevante no que diz respeito ao desempenho 

do gestor, considerando que a autoavaliação institucional é uma importante ferramenta para 

orientação na tomada de decisões e implementação de ações acadêmicas e administrativas. Assim, o 

objetivo deste trabalho foi acompanhar os trabalhos da CPA de uma Faculdade privada de Curitiba, 

analisando processos, resultados e suas aplicações no planejamento e na gestão educacional. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa ocorreu a partir do acompanhamento das atividades da Comissão Própria de 

Avaliação de uma faculdade particular, durante o ano de 2021. A instituição, com sede na cidade de 

Curitiba, capital do Estado do Paraná, possui foco em educação na saúde e atualmente oferece 8 

cursos de graduação: Enfermagem, Odontologia, Psicologia, Biomedicina, Farmácia, Fisioterapia, 

Gestão Hospitalar e Tecnologia em Segurança do Trabalho. Também são ofertados cursos de 

especialização, aperfeiçoamento e cursos livres. 

A metodologia para acompanhamento dos trabalhos da CPA seguiu o planejamento da 

comissão, sugerido pelo CONAES5 e dividido em 3 etapas: preparação, desenvolvimento e 

consolidação, conforme demonstra Figura 1. 

Foram acompanhadas as etapas de sensibilização da comunidade acadêmica, levantamento de 

dados, tabulação dos resultados, análise das informações obtidas, as devolutivas com gestores, 

coordenadores, professores e colaboradores e a divulgação dos resultados.  

Para análise e discussão dos resultados, foram incluídas informações documentais dos 

Relatórios de Autoavaliação Institucional6, do Projeto de Autoavaliação  

Institucional7 e do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)8 referentes ao ano de 2021. 

Foram excluídos os documentos referentes aos anos anteriores. 
 

 

Figura 1. Etapas da realização da Autoavaliação Institucional 
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Fonte: Projeto de Autoavaliação Institucional, CPA Faculdade Herrero, 2021. 

 

A pesquisa iniciou-se com a participação na primeira reunião dos membros da CPA, como 

ouvinte, em março de 2021. Na ocasião, foram discutidos assuntos gerais, como a composição da 

comissão, as datas para a coleta de dados do primeiro semestre e o início da sensibilização da 

comunidade acadêmica. A participação nesta reunião, bem como o acompanhamento das etapas da 

autoavaliação institucional no decorrer do ano letivo, ocorreram através de uma análise 

observacional, sem interferência no andamento dos trabalhos da CPA. 

A etapa de sensibilização da comunidade acadêmica iniciou-se aproximadamente um mês antes 

do início da etapa de coleta de dados. Nas duas avaliações realizadas em 2021, as divulgações das 

ações da CPA ocorreram principalmente através do website da faculdade, das redes sociais, do 

sistema acadêmico e de avisos e cartazes pela instituição.  

A coleta de dados do primeiro semestre ocorreu entre os dias 14 e 29 de junho de 2021 e os 

instrumentos de avaliação foram preenchidos manualmente pelos colaboradores e docentes, de 

maneira anônima. O questionário dos estudantes foi preenchido via sistema acadêmico, também de 

maneira anônima. O instrumento de coleta de dados utilizado foi o questionário padrão, em escala de 

Likert9 (1- ruim, 2 - regular, 3 - bom, 4 - ótimo e 5 - excelente).  

A avaliação do segundo semestre ocorreu entre os dias 29 de outubro e 12 de novembro de 

2021. O questionário dos estudantes foi preenchido via plataforma Google Forms, os questionários 

dos colaboradores e dos professores foram preenchidos manualmente. O formato utilizado para a 

coleta de dados foi o NPS (Net Promoter Score)10, contendo duas questões sobre a satisfação geral 

da comunidade acadêmica com a instituição, com opções de respostas dentro de uma escala “de 0 a 

10” e campo livre para escrita. 

Em cada semestre, os dados foram tabulados pela coordenação da CPA, sintetizados e 

organizados em forma de relatório parcial, que foi encaminhado integralmente para a Direção Geral, 

Vice Direção Geral e Direção Acadêmica. Os resultados de cada curso foram separados e 

encaminhados aos respectivos coordenadores. Os resultados sobre o corpo-técnico administrativo 

foram encaminhados para a direção administrativa e departamento de recursos humanos. 

As devolutivas com os diferentes setores foram realizadas da seguinte forma: para os docentes 

as reuniões ocorreram individualmente, na presença do coordenador do curso. Para o corpo-técnico 

administrativo, ocorreram na presença do responsável por cada setor. A coordenação da CPA 

participou de todas as devolutivas. Para preservar a fidedignidade do processo e evitar o possível 
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constrangimento dos funcionários, foi sugerido pela CPA o não acompanhamento direto da etapa das 

devolutivas individuais pela gestão, sendo o processo relatado pela coordenação da CPA.  

Alguns resultados foram apresentados aos representantes dos discentes na CPA, para que 

pudessem divulgar aos estudantes através dos diretórios acadêmicos. Para amplificar a divulgação 

dos resultados, a coordenação da CPA participou da Semana Pedagógica, para uma conversa com os 

docentes, e de uma semana acadêmica, para conversar com estudantes. 

O final do processo anual de autoavaliação institucional ocorreu através da elaboração de um 

Relatório Anual, que foi discutido em reunião da CPA com os gestores e disponibilizado no website 

institucional, ficando acessível para a comunidade interna e externa.  

Os resultados do acompanhamento do processo de autoavaliação e dos trabalhos da CPA, foram 

analisados do ponto de vista da gestão e discutidos com outros trabalhos, refletindo a relevância dos 

métodos e resultados para o planejamento institucional e desempenho da gestão no ensino superior. 

Por se tratar de uma análise de informações de domínio e acesso público, a Resolução CNS 510/16, 

de 07 de abril de 2016 em seu art. 1°, não prevê avaliação e registro no sistema CEP/CONEP. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A participação da comunidade acadêmica no processo de autoavaliação se dá pela participação 

de representantes de cada segmento da instituição, manifestando opinião, apresentando críticas, 

elogios e sugestões. A etapa de sensibilização, realizada no início do processo, visa atrair o interesse 

da comunidade acadêmica para a participação na autoavaliação institucional. O processo de 

sensibilização envolve também a divulgação semestral dos resultados, incluindo as melhorias 

apontadas pela CPA e realizadas pela instituição. Demonstrar que a participação na autoavaliação de 

fato resulta em melhorias, consiste em um importante incentivo.  

No primeiro semestre de 2021 a participação da comunidade acadêmica correspondeu a 71%, 

considerando 63% da comunidade discente, 72% do corpo técnico-administrativo e 78% do corpo 

docente. No segundo semestre a participação da comunidade acadêmica correspondeu a 70%, 

considerando 68% da comunidade discente, 71% do corpo técnico-administrativo e 70% do corpo 

docente. A participação se manteve similar em ambos os semestres. 

A coleta de dados do primeiro semestre ocorreu através da aplicação de um questionário mais 

completo, onde foram abordadas questões sobre o desempenho de docentes, de coordenadores e 

diretores, sobre serviços administrativos, infraestrutura, serviços gerais, entre outros. Para a avaliação 

do segundo semestre foi utilizado o formato o NPS, sistema que permite apontar o grau de satisfação 

dos clientes, fornecendo porcentagem de satisfeitos (promotores), neutros e insatisfeitos (detratores). 

A metodologia NPS foi implantada pela CPA em 2021, sendo então utilizada pela primeira vez 

durante o desenvolvimento dessa pesquisa.  

O revezamento semestral dos dois modelos de instrumentos de avaliação permite uma análise 

mais profunda e completa dos pontos positivos e negativos acerca dos serviços e infraestrutura 

institucional. Enquanto o questionário aplicado no primeiro semestre (mais completo e em escala de 

Likert) avalia todos os setores e serviços institucionais, o questionário em formato NPS (duas questões 

abertas sobre a satisfação geral com a instituição) deixa o respondente livre para elogiar, apontar 

problemas e sugerir melhorias, sem nenhum direcionamento especifico, sendo os pontos mais 

relevantes lembrados e mencionados. 

Estudo realizado por Valle e col.11, analisaram a metodologia NPS como instrumento para a 

mensuração da satisfação dos acadêmicos de uma instituição de ensino superior em São Luís, 

Maranhão, Brasil. Os resultados demonstraram que o método se apresentou como uma importante 

ferramenta de suporte na pesquisa de satisfação, podendo ser considerado um instrumento de gestão, 

por ser flexível, simples de ser aplicado e de fácil adaptação para cada segmento, incluindo o 

educacional. 

Considerando a complexidade do processo de autoavaliação institucional e a necessidade de 

informações detalhadas, a utilização de diferentes instrumentos de coleta gera dados mais 



296 

 

abrangentes, possibilitando a elaboração de relatórios fundamentados na organização das dimensões 

em torno dos 5 eixos, estabelecidos a partir da Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº. 065/20145 .  

A partir da análise dos resultados, coordenadores, líderes de setores e diretores podem realizar 

um balanço do andamento das atividades, planejar melhorias e direcionar ações. 

Conhecer as potencialidades e fragilidades de uma empresa, incluindo instituições de ensino, é 

fundamental para o processo de gerenciamento12-14. Dessa forma, é importante que os gestores 

acompanhem todas as etapas da autoavaliação institucional, na busca da melhoria contínua de suas 

metas e o constante alinhamento com o PDI15.  

Para um melhor desempenho do seu propósito, uma instituição de ensino deve possuir um PDI 

bem definido, no qual sua missão, visão e valores estejam apresentados de forma clara e coerente 

com os anseios da comunidade acadêmica4, 16-17. A avaliação institucional atua como um subsídio do 

PDI, especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento da sua missão social, por intermédio de 

uma reflexão coletiva18. Dessa forma, as avaliações institucionais aperfeiçoam a gestão institucional, 

visando a transformação da instituição, reforçando o comprometimento com o aprendizado e com a 

transformação da sociedade19-20. 

O processo de autoavaliação no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, foi analisado por 

Souza21 através de entrevistas com gestores e membros da CPA. Os resultados demonstraram que a 

autoavaliação foi considerada pelos entrevistados uma possibilitadora de melhoria institucional, se 

tratando de um processo gradativo de aprendizagem coletiva. O trabalho também revelou que, para 

os gestores, a autoavaliação institucional é uma importante ferramenta para o cumprimento da missão 

institucional. 

Um estudo realizado por Cassiano e Cassiano15 analisou a visão dos gestores do Instituto 

Federal do Mato Grosso do Sul sobre a Autoavaliação Institucional e a utilização do Relatório de 

Autoavaliação Institucional como ferramenta estratégica e de gestão. Os resultados indicaram que os 

gestores, em sua maioria, apontaram que a análise do relatório é decisiva e permite um melhor 

planejamento e direcionamento das ações desenvolvidas pela gestão. 

A partir dos resultados observados nas últimas avaliações que ocorreram na instituição 

estudada, inúmeras ações apontadas pela CPA foram realizadas no ano de 2021. Em relação a 

infraestrutura, destacam-se a remodelagem de salas de aula para um melhor aproveitamento de 

metodologias ativas, nova área de convivência e nova cobertura para a cantina, proporcionando maior 

conforto e a aquisição de um estacionamento próprio com serviço terceirizado para os estudantes.  

A autoavaliação institucional deve servir como base para o redirecionamento das ações e 

formulação de políticas da instituição de ensino. Desta forma, políticas institucionais devem ser 

definidas visando o fortalecimento dos pontos fracos e a intensificação do investimento nos pontos 

fortes, maximizando-se o que existe de melhor. Assim, os processos avaliativos tornam-se a base para 

o planejamento estratégico.  

De acordo com Mazzurana e Jung22, a autoavaliação institucional deve estar articulada ao 

planejamento estratégico. Esta integração, torna o processo coerente com o histórico da instituição, 

além de fomentar uma cultura avaliativa e o comprometimento da comunidade acadêmica, a partir da 

implementação de melhorias, resultado direto da efetivação do planejamento.   

Também segundo Castellanelli23, o planejamento estratégico de uma IES deve estar 

intimamente articulado com a prática e os resultados da avaliação institucional. No entanto, para que 

avaliação interna seja efetivamente integrada à gestão estratégica, o processo avaliativo deve gerar 

informações que de fato sejam úteis no direcionamento das estratégias, tanto como ferramenta 

necessária para a construção do PDI, quanto para a posterior avaliação dos objetivos nele traçados. 

Dessa forma, a efetiva utilização da autoavaliação institucional como ferramenta de gestão, depende 

de um planejamento estratégico bem definido, assim como um planejamento estratégico bem definido 

depende de uma autoavaliação institucional bem planejada e executada.  

Entre os pontos que se destacaram positivamente na autoavaliação de 2021 na instituição 

estudada, o corpo docente teve um grande destaque. Na avaliação do segundo semestre, na qual foi 
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utilizada a metodologia NPS, quando perguntado aos estudantes: “Em uma escala de 0 a 10, como 

você avalia o desempenho dos professores do seu curso?”, os resultados dos cálculos de NPS foram 

os maiores observados nas análises de toda instituição, com média de 65% de promotores (notas 9 e 

10) e apenas 8% de detratores (notas de 0 a 6), demonstrando a satisfação geral dos estudantes com 

o corpo docente.  

A partir destes resultados, a instituição vem aprimorando ainda mais a formação continuada 

docente, ofertando cursos, possibilitando a ida em congressos e eventos, promovendo palestras e 

oficinas nas semanas pedagógicas, sempre envolvendo atividades práticas individuais e em grupo, 

proporcionando reflexões, vivências e um maior engajamento no que se refere a novas metodologias 

de ensino. 

Também é papel do gestor educacional idealizar e realizar a formação continuada dos 

professores24-25. Essa formação deve ser planejada, organizada e compromissada com o 

desenvolvimento profissional docente24-26. Dessa forma, a autoavaliação institucional pode contribuir 

significativamente para o entendimento das necessidades de professores e estudantes, facilitando o 

direcionamento de objetivos acerca da capacitação docente.  

Estudo realizado por Grigloli e col.27, analisou as características de uma escola de sucesso do 

Mato Grosso do Sul e demonstrou, através de análises de documentos e entrevistas com gestores e 

educadores, que o estilo da gestão, especialmente no que diz respeito ao trabalho em equipe e uma 

liderança democrática, tem grande estímulo no trabalho do professor, influenciando na capacitação 

docente e no desempenho de estudantes.  

É também relevante para o bom funcionamento de uma IES a capacitação do corpo técnico-

administrativo. Na avaliação de 2021, os colaboradores da faculdade estudada apontaram satisfação 

de 38% (excelente e ótimo) em relação aos programas de qualificação e capacitação do corpo técnico-

administrativo, sendo que 23% informou não ter conhecimento a respeito.  

A partir destes resultados, a instituição vem aprimorando seu programa de qualificação e 

capacitação para os setores administrativos. Alguns cursos estão sendo ofertados a todos os 

colaboradores, como Atendimento ao Cliente, Qualidade no Atendimento ao Cliente e 5S, todos com 

certificação. A faculdade também contempla os colaboradores dos diferentes setores com cursos de 

qualificação específicos para cada função. As últimas avaliações também apontaram o interesse de 

alguns colaboradores em cursar uma graduação, assim, a faculdade passou a oferecer bolsas de até 

50% para colaboradores que tiverem interesse em cursar alguma graduação na instituição. 

Para que o planejamento e a gestão educacional sejam bem-sucedidos, os gestores devem ouvir 

as necessidades da comunidade acadêmica, estando em constante diálogo com estudantes, docentes, 

coordenadores, colaboradores e representantes da sociedade civil organizada. Neste sentido, a CPA 

pode ser uma ponte entre gestores e a comunidade acadêmica.  

Brito e col.28 propõem que o conceito do diálogo seja aproximado ao papel da CPA e da 

autoavaliação institucional, construindo assim um importante vínculo entre os instrumentos de 

informação e o planejamento estratégico das instituições de ensino.   

Quando se trata de planejamento estratégico na gestão educacional, uma das grandes 

dificuldades das instituições de ensino é conhecer a fundo o funcionamento e a efetividade dos 

processos internos (acadêmicos e administrativos). É necessário identificar suas funcionalidades e 

deficiências, buscando a excelência para se sobressair no mercado competitivo29-31.  

A partir do conhecimento do funcionamento de todas as esferas da IES, as ações do gestor 

educacional devem se pautar em princípios de qualidade e respeito, considerando a representatividade 

dos diferentes setores e colegiados de cursos, cumprindo regimentos e acompanhando o 

desenvolvimento do PDI.   

Quanto a aplicação dos resultados da autoavaliação na gestão educacional, a visão do gestor 

pode ser determinante na qualidade do processo de autoavaliação realizado na instituição. 

Respeitando sempre a independência e autonomia da Comissão Própria de Avaliação, o gestor poder 
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sugerir a coleta de informações específicas, que sirvam de subsídio para melhorarias da IES e, 

consequentemente aprimorando o próprio processo de autoavaliação.  

A autoavaliação, no entanto, não deve ser vista apenas como uma ferramenta de coleta e análise 

de dados, mas sim, gerar uma cultura de participação e mudança institucional, demonstrando para a 

comunidade acadêmica que seus apontamentos estão sendo considerados. Os gestores educacionais 

devem ser, portanto, facilitadores do processo, abrindo caminhos para a atuação efetiva da CPA em 

todos os segmentos da instituição4,32.  

Assim, para que apresente resultados estatisticamente satisfatórios, o processo de autoavaliação 

deve contar com o apoio e participação de diretores, coordenadores, docentes, estudantes, 

colaboradores e representantes da comunidade, que, juntos, poderão refletir sobre as estratégias 

pedagógicas e administrativas, colaborando de forma participativa e democrática, possibilitando 

melhorias educacionais e alcançando maior efetividade social. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A atuação da Comissão Própria de Avaliação deve estar relacionada com todas as esferas 

institucionais, conhecendo os anseios da comunidade acadêmica, buscando metodologias 

diferenciadas para a coleta de informações abrangentes que permitam aos gestores uma análise crítica 

das necessidades de melhorias institucionais.   

Este estudo demonstrou que conhecer a IES como um todo é fundamental para uma gestão de 

qualidade. A autoavaliação institucional é uma importante ferramenta para este propósito, podendo 

ser ajustada e direcionada de acordo com as necessidades, buscando informações específicas, dando 

suporte para o planejamento estratégico e o direcionamento de ações. Acompanhar as etapas da 

autoavaliação, desde a sensibilização até a divulgação dos resultados, é essencial para um melhor 

entendimento e valorização do processo, aumentando o interesse pelos resultados, ampliando o 

diálogo com a CPA e fortalecendo as relações com a comunidade acadêmica. 
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